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JUSTIFICATIVA: O TDAH é um dos diagnósticos psiquiátricos de maior prevalência
e as opções de tratamento farmacológico incluem estimulantes e não estimulantes.
Metanálises indicam que ambas as opções amenizam os sintomas do quadro,
porém, estimulantes se demonstram mais eficazes, sendo, assim, a primeira linha de
tratamento.[1] Apesar disso, a aderência ao tratamento de longo prazo não parece
condizer com os potenciais benefícios do uso de tais fármacos.[2] OBJETIVOS:
O objetivo deste estudo é analisar os fatores relacionados à aderência dos pacientes
ao tratamento farmacológico com estimulantes, tanto no período de manutenção do
tratamento quanto os motivos que implicam em sua manutenção ou descontinuação.
METODOLOGIA: Para esta revisão sistemática, foram realizadas buscas nas
seguintes bases de dados: PUBMED, EMBASE, ERIC, WHO ICTRP, Medline,
PsychINFO, Cochrane Library e Web Of Science, com os termos “Attention Deficit
Disorder with Hyperactivity”, “ADHD”, “HKD“, ”ADDH” e uma série de fármacos
estimulantes discriminados. Os papers encontrados foram introduzidos na
plataforma Rayyan QCRI e, após a remoção de duplicatas, totalizaram 24003
artigos. RESULTADOS PARCIAIS: Até o momento, foram excluídos 8417 artigos e
incluídos 690. Os principais motivos para exclusão foram estudos de revisões de
literatura (4398) ou estudos envolvendo animais (1908). Análises preliminares
indicam que o principal motivo para descontinuação do tratamento são efeitos
adversos, mas medidas objetivas sobre a descontinuação são esparsas. A falta de
uma medida padronizada de aderência dificulta o estudo desse fenômeno.
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